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nte n. cl'lse que bate. ás portas

do Brazil, despertamos ol'presos e atto­

nito , como. e m no. as ca a. a horas

. matutinas fossemos YÍ ita~os por hos­

pede importuno e ine:s:perado.

Se conheC'e que alguma cousa de

extl'anho . se vai pa sal'. inquietação

se revela cm todos o. circulos ond o

a sumpto ela diséu. ões tem invaria­

v lmente por thema: o estado precario

do pmz.

Qual ,por~m, o acontecimento que
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a. situ qua. i subitamente, tanto impre ­

. lOna e agita todas as cla.sses da so­

ciedade bl'azileira Qual o facto que

veio ainda m,1.lS aggravar a no. a S1-

tuação?

A estas perguntas ninguem . ati. ­

factoriamente. responderá; a razão é

simples: porque nada d novo ou de

extraordinario aconteceo.

A falta de numerario e a abolição

do elemento servil, agitam e' preoccu­

pam geralmente, mas é forçoso confes­

sar que são males de data remota aos

quaes não . e pode dar hoje o a. pecto

cl a novidade.

Se pOl' algum tempo dei.'aram do
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figural' na téla das actualidades, é isso

origem da sorpresa cóm a qual rece­

bemos a criso do que estamos amea­

çauos.

,'o a direcçao dos negocios publi­

cas fosso entre nós, confiada sámento

a quom para i. so tivesse a necessaria

aptidãO, se os nossos politicas não se

contentassem simplesmente com pare­

cerem .intelligentes, não estariaIIios em

situação por demais difficil, que ter-o e­

hia ovitado se não fôra a 'l.ncl'cw, e a

ünpl'cvirlcncia proprias da inc10le dos 'nos­

sos administradoros e por desgraça o

tl'é1.o mai' . :llientc do: politicos no

Brazil.~
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Esses doi. o-rand s males que ac­

tualmente tanto no.. a sustam, datam

quasi do mesmo tempo o juntos tom

pesado . obre o Brazil de. do a sua in­

fancia.

I e outro fosse o tino .do nossos

financeiro , se elles tivessem sequer um

átomo de pre,videncia, ambos os males

estariam, senão de todo ao menos em

parte debellados, porqne para isso houve

tempo de . óbra.

A . ciencia oconomica dos nos. os

ministros qua..i que se tem limitado a

crear impostos e a contrahil' empresti­

mos.

Desde 1824 temos por habito cle-
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ver ao estrangeiro. Sem que se tenha

i)ago um emprestimo, outro se tem con­

trahido e sempre em escala a cendente,

com especialidade a datal' de 1860.

Para pagar temo. apenas contado

com a pl'oduCÇão agricola resultante do

trabalho escravo. Com a industria não

se contou nem se podia contar, porque

esta não vem sem o estrangeiro,. e para

que e. te procure o Brazil, pouco mais

se tem feito alem de uma Repartição

dc Tc1'l'as c Colonisação, de 1n1Útos di.­

Cul'. o. e do soberbo exemplo da que.":

tão T·l'ipoti.

Quem vive, portanto, desd"C o mal.

tenros annos a pedir emprestado e chegar 5
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a "dever, como o Brazil actualmente

deve, a' sOrnrna .f.abulosa de perto de

nov centos mil contos, c que para b

juro annual precisa de renda maior de

quarenta o sotc mil cóntos, ..ó sendo

muito 11oscio se admira de achar-se

um dia som credito C sel'n dinheiro.

Ê esta a posiçãO actual do Bl'a~

zil. Ião é devida a este ou aquelle

partido especialmente, é devida a am­

bos os partidos é a quasi' t,odos os'

governos..

Se alguns não coutrahirarn dívi~

das externas,' fizeram-n'as internas, se

não contrahiram umas ou o'utras, ví­

'\Teram dos empl'estimos feitos pelos an-
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tecessores, raros ministerios; porem, se

mostraram na altma de dirigir o palz.

Os impóstos, alguns quasl bar~

baro., ouh'Of3 vexatol'ios e até ridicu­

los, atrasaram os passos da industria

ainda nilscente, reduziram o consum­

mo e tomaram a existencia cada dià

mais difficil e malS cara.

Que . e podia esperar de tal 'e. ta­

do de cousas no fim de algum teIJ;l.po?

OGmo admiram que sempre aug-'

mental1do as dividas, diminuindo os

elementos de trabalho e portanto os

da producçãO' e da' renda, tenhamos

alcançado a posiÇãO em que rios acha':'"

mos?, l •.
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o contrario não se devia e peral',

maxime quando 'outras causas, como por

exemplo a da extincção da escravatura,

tendiam tambem a proclllzü' os ,eu,

eifeitQs.

O que agora tanto alarma, não

existiria se o laiSsc.:-{aú'c, laisscz-passcz

não tOSSE} a no. sa divisa.

Hoje a população bate afIiicta 'ás

portas da tenda do governo e se mos­

tra admirada de encontraI-o dormindo,

como . e outra houvesse sido a habitual

attitude dos governos brazileiros. Tenta

recuperar annos pei-didos na absoluta

inercia, . com a actividade obrigada da

ultima hora e se admira do que acon-
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t ce como 'e isso não fosse maio que

natural.

Di. semo. que alguns dos imposto.

são qua i barbaros] vexatorios e até

ridiculo . r-ão é preciso demon tr'al-o

porque e, tá na consciencia geral e

aip.da estão bem YIVas na memoria do

publico] as scenas tragica d que' foi

thcatro ~sta capital, quanLlo ~t Yiya

for'ga' se pretendeo. cobrar o ycxatorio

mais que l'idiculo ilJlJposlo (lo vintem.

Alóm de que no estreito limites

das consideracões que temos a fazer. ~
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acerca dás actuaes circumstancias do

paiz, não . ó não vêm a proposito um

estudo minucioso sobre impostos, como

tal não 6 preciso para desenvolver a

no. sa t4ese, a qU1?-1 está cm proval'

que chegamos a um estado lastimaycl

só e unicamente pela incrcia e impl'c­

vidcncia d'aquelles que tem dÜ'igido o

paIz.

Limitar-nos-hemos a dizer que .os

imp'ostos aduaneü'os .. ão lançados sem

o necessario estudo sobre as vàntagens'

altamelltc economicas que elles pàssam

ter para o progresso e engrandeci­

ffi:}nto ela inelustl'ia, fonte esta elc rcn­

da que em toç10s os iluizes se procura
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augmental' attendendo sempre, não á

convcmeUClêl. da. cobrau:a do impo. to

lla occas1ão. ma Ú' couvclliellcias do'

fu tUl'O.

omo não ser as. 1m s a Oom­

mis. ão Reyisoru da Tarifa d'Alfandcgn,

tem ,ido qua:i sempr composta de

func'cionarios publicos, que embora lll­

teJligente~~ e conhecedor s do movi­

mento da repartição, não tem estudos

e: peciaes. sobre materia tão complexa

e transcendente?

,-'empre que se organisa a Com­

mis:ão de Reii, ão de Tarifas, attcm­

le-, ús xigencias do ln, pector cl'Al­

faudega, de modo que a opinião dello ~
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predomina sobr a dos memôl'os da

Commissão, quasi todos seus . ubordi­

nados, com excepção do Presidente,

por via de regra homem de po iÇãO e·

que com toda a consciencia e contenta­

mento geral, representa o seo pap 1 d

medalhão subserevendo tl~do mesmo sem

1'r. Nem um . Ó do. membros da' Commis­

são Revisam da TCLI'i(a d'Al(andega (seja-nos

pel'mittido franql~eza e . em ofren-sa a

nenhum delles) é capaz de de.monstl'ál'

a vantagem ou a desvantaO'em finan­

ceira de certos direitof.;, suá importail­

cia politica, origem, legalidade ou ille­

galidade, influencia c1üecta ou indirecta
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sobre o progresso indu. trial do palz,

quer remoto quer immediato ..

Entretanto não se póde negar que

os membros da Commissão, funcc~ona­

no. publicas, . ão bon. empregados

que no d empenho do serviço especial

elo. eu. cargo. cumprem bem o seu

deveres .

.A facilidade com que os governos

tem abusado dos imposto, faz com

q1lC no Brazil qua i nada mai exi ta

a tril~utar, de . arte que no quadro da

taxa. aduan iras occupamo. um do

primeieo.' lugare. S nela de lastimar

l1uc os nossos homem: el governo que

a PI'OPO"j to cl tudo e at ' a. y zes
q
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mesmo .'em proposito citam a InO'laterra,

não a imitem no seo proceder relati­

vamente a este as. umpto, do qual pro­

ceder resulta estar collocada em um

dos ultimo.3 lugare. a tarifa ing-leza.

*'f 'f

o clevadis, imo juro de (j °1 que o

Es~ado paga pela divida interna cons­

titue o mais poderoso elemento ele atl'a-.

so que o commcrcio, a industI:ia, as

estradas de f 1'1'0 e outra. cmpr a.' in­

cOlitcstayelmente lucrativa. pl'oycito­

sas tem encontl'ado.

esse tel'l'eno que tallto tem c.l
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vasto como ele esteril, a inercia tem se

estendido á vontade e por tal modo

ahi e in. tal1ou, que. ó o deixará quando

algum aeontecimento inexperado a i. so

a obrigar, ou quando (o que é pOl,lCO

p)'ovavel e não se dará tão cedo) hou­

ver um minu tro da Fazenda bastante

patriotico e energlCo que reduza ,se

ju,ro a. 2/3 do valor lue actualmente

se paga. . .'

'.A divida iutcrmr' fundada eleva-,'c­

á quantia 'ele 405.640:400,'000 pelá qual·

p ga o E. taelo o juro anuual ele

188.85:265~000.

: l-elo mellO. a metade ele, ta ultima..

qJLHlintia é 'applicada na compra ele nOvas
2 \Q
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apolices que são adquiridas na Pra~.a

qnasl que com o agia de 10 %,

Healmente para quem lião quer

trabalhar, para quem não ele 'eja ao

menos conhecer qual é a empresa ou

industria mais lucrativa para nella em­

pregar seus capitaes tendo ,ó o onus

da fisca1isação, ê a apolicc, o melhor

as.)-l,o do dinheiro, comparlldo mesmo

com {) emprego predial qu@ Gom aqu<üla

rivalisa em segurança. As propriedade.'

urbanas estão sujeitas aos impóstbs pre­

dial e d'agua, ao seguro e ao' eon­

cel'tos. Exigem o trabalho da cobrança

dos alugbei;:; cm dias incertas e muitas

veztl.s aquella se tOl'll:1. fâlliú·l. Bem
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considerado, a differença de um, dois

por cento ou mesmo maIS de rendi­

mento que em taes c:ircumstancias os

predios podem dar sobre o que rendem

03 titulas do Estado, prefere a merCIa­

estes que não exigem tl'abalho algum.

D'ahi a careneia dos alugueis aàs,

casas e a. grandes extensões de ter-"

rena por edifical' que porconem os

Cal'l'03 da. diversa. linha. de' anis.

Se o juro pãgo pelo Estado não

fosse tão elevado, se este não tivesse'

o Thesouro' .'empl'e prompto como casa

bancaria a' receber dinheiro a premlO,

ao meno.., é mnito pl'ovavel que g"l'ande

l'at'te do jurá das 'apolices fosse annúâl-
II
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mente empregado na con trucção ele

predio.. São intuitiva. a. vantagen..

que disso re. ultariam. Reduc.ão no

preço do. alugueis, augmento da renda

publica pelos impó tos predial, d'agua,

transmi.ssão, etc., augmento de renda

,ás companhias de seguro. , tral)alho aos

operarios, consumo de material, embel­

lesamento e hygiene da cidade.

A elifferença de 2 0/b que o Estado

de menos pagãsse no' setls titulos, h'a­

zia incontestavelmente estes beneficos

re. ultado. e a inercia. pouco a pouco

combatida, e de todo não de. apparecesse

M meno. ficava muito redüzida.

O.; governos são pelo procedimento
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que n, tal respeito tem tido, immedia­

mente respon. avei pelas difficuldades

com que luctam o commercio, a lavoura

pecialmente o. mpresarios. ão é

6 pela ab orpção do dinheiro que o

O'ov mo oppãe t a e s difficuldade, .

tambem pelo espirito de perver. idade

qne eUe desenvolve s mpro que se trata

da organi ação de serviço, empreza ou

companhia que deUe depende.

A machin:::. administrativa está por

tal modo organi. ada que só com ella

pod m trabalhar cel'tos ?lwchinislas.

muro idade calculada no anda­

mento dos papeis; as exigencias sem

l'azão de ser visivelmente feitas para
\2
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ret:ardar, a depelldellcia que o empre­

gado mais pequeno faz para preencher

ás veze' nma formalidade som yalor,

a demora que tem o mini tI'O m deci­

dir o negocio por demais informado,

consomem annos e fazem calJel10s bran­

cos a quem tem a infelicidade de e. tal'

na POsiÇãO de pretendente. ,

. Na confecção dos contractos de­

scnvolve-se nessa e. phera administl'a­

tiva uma verdadeüa inquisiç'ãO. Tudo é

preparado ele modó a que o contrac­

tante esteja sempre sujeito ú acçãO do

Santo Officio e que de um momento para

outro possa com toda a violencia'c c,;-nis­

mo ser esbulhado do que lhe pertence.
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Todo o homem trabalhadol', toda a

empreza é perseguida 'pelo gove1'llo, a

maior parte rIos millislros tem a fra­

queza de sllppôr que perseguindo e cau­

sando con. cientemente pl'C'juizos aos em­

presario. dão provas de honcstidc/(le.,

Des. o modo de proceder é que tem

resultado o naufragio de muita em­

presas importantes, o receio dos capita­

listas em empregar nellas o seo di­

nheiro, a quasi im'possibiticl.ade de orga­

ni~ação elo novas associações, e a

proferencia que elles dão ao rendimont.o

das apolices com o qual t~o hcm ~e

OÇl.dllnalJ). ,U 1110rC1<t e a pro!:!:niea.
~ . \,



24

Pelo balan.o do Banco do B1'azil

no mez dc Maio deste ·anno, v~-sc quc

só em letras do 'ThcsoUl'o tem elle cm­

pl'egac1o 38. 940:000~ i. to {I todo o capital

o mais 5.940:000#; assim o capital do

nORC;O prim iro cstabcl cimento bancaria,

,está. conv rtido 'cm I tl'a. do E. tad ,

com yencimentos cm differcntcs epoca.

c pagamcnto incerto vencidos os prazos,

-cm vez de ·e. tal' como era natmal no

cofre do Banco para attenc1 r á. necc,­

sidacles -do commercio.

,"'c o capital do Banco c ainda maio

algnma cou a está convertido m ti­

tulas do Estado, é bem claro que as

snas transacções além de resumidas tem



25

ido feita. com seu. titulas soffrendo o

natural desconto e com o. dinheiros

dos depo itos. ão contente com 1 . o

o Banco )10, sue 9.637:000~ emprga­

do, cm Fundo, Publico,. orno i. to é

tambem um mpre timo do E. tado

pód -, e con. iderar qu este t m do

Banco do Brazil a insignificante .'omma

d 48.577:000~.

Do balanço do Banco Rural no

mesmo mez . e verifica que elle forneceu

ao Tl. Oul'O a quantia de 7.070:000$.,

tOdo o seu capital m no. 30:000 I.

D que meio. tem s . ervido . te

Banco para cfl'ectual' as 8ua. tran ac­
\-\
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ções? É claro que dos mesmo. de que

usou o Bauco de Brazil.

A somma total desviada pelo go~

vemo dos nossos dois principaes esta­

belecimentos bancario.' no fim de l\Inio

montava em seo total a 55.647:000~000.

Ei.' porque o Banco do Brazil

apresenta no balanço desse mez o saldo

ele 3.260:000# e o Banco Rural o de

1.314:000# para fazerem face tL todas

as exigencias elo movimento· commel!­

cial. É bonito e animador, não tem

duvida I

Está provado que o capital dosse~

Bancos passou integralmente para as

arcas elo Thesouro, e pOl'tanto que teve
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emprego muito diverso daquelle que

lho era do.. tinado. Em y z de fa 'ultar

rocUl'. os ao commol'cio o :.í. indu. tria,

fim especial para que foram m'eados,

e. ses estabelecimentos facultam-n'os ao

Estado, tornando e. enorme capital

inpl'oducti, o e a.. umindo a complici­

dade da decadencia e da ruma da

Praça.

De que servem pOl'tanto os Ban­

cos quando estes não preenchem a.s

necessidades que det l'minaram a sua

C1' ação?

Tal pro edimento ó um grand erro

commercial, e di.. o e convencerão os

que o commetteram; infelizmente o ar-

"
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rependim nto virá tão tarde que nem

me. mo escaparão da. consequencHl.s o.

propnos arrependidos e causadores do

mal.

*'f 'f

Não " melhor o e 'tado da. cal'teil'a

hypothecaria do Banco elo Bl'azil.

Caminhando a' idéa abolicionista

regularmente como hade caminhar, a

despeito de todos os obstaculo que agora

queiram oppor-Ih, a ruina dos sta­

b lecimentos dó Credito R aI ,'erá in­

evitavc1 e não só os accioni. tas p r­

derão o valor das acções, como terão
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total preJUlzo os po suidore das lettras

hypothecaria. , sahando-. e apena. ne te

ultimo. aquelles que a. tiverem do Banco

do Brazil, não só porque o valol' da

emi. são lles. es 'I titulos 6 pequeno em

relação ao . eu capital, como porque

em ultimo ca.·o o prejuizo pe ará tam­

bem sobr O' depositante..

Por ignOl'all 'ia 'ou I 01' e reculação

muita gent acredita ou finge acreditar

lla garantia e firmeza ela lettra hypo~

thccaria, por versar é.. elocum nto

sobre um mpre. timo que na apparcncíct

offerece margem de 50 % obre o \'alor

mpre"'tado. Kão se lembram, ([ue a

margem ele. apparecc desde t]ü como
(,
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acontece presentemente desapparece tam­

bem meLade ou dous terços ela proprie­

dade bypothecada. :Kas h;ypotbecas ru­

raes o escravo é tudo e guarda aquella

proporção 80bre o valor total do em­

prestimo.

. Se em consequencia das leis pro­

vinciaes que difficultam, senão impos­

sibilitam pelo alto imposto do av l'bação,

a tl'ansferencia de escravos dQ umas

para outras provincias e que os immo­

hili, a, não bastasse para tirar -lhes

grande par te do valor , haviam os cífeitos

sempre pl'ogressivo do fundo de eman­

cipação e do tl'abalbo das sociedades

abolicionistas, qne em reg'l'a g'era:l tanto·
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aquelle como estas tem fixado a quantia

de 300S000 para o valor maximo de

uma libel'dade,

Adclicione-se a tudo i so os effeitos

da agitação actual, da incel'teza, do

desconhecido e do inexperado e digam

que valor tem o escravo que fig'ma na

hypotlieca oom 50 ou 70 % sobre a

totalíd,adª elo emprestímo 7

Para melhor comprehender que o

valor! do escravo é actualmente quasí­

nullo, ba ta considerar que por mais

jovem e robu:oto que e le seja, tendo

o peculío de 300~000 promove a acção

de liberdade e consegue-a, muito em­

hora esteja' hypothecado por 1;200~000
\ f
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e sobre eUe tenha o Banco emprestado

GOOSOOO.

Se ste 6 o -ralar e a condição

actual do escravo, v jamos o que re. ta

da hJpotheca: o terreno. Ma. o que

vale o terreno sem o braço ~ Como hade

cultival-o o agricultor em quanto não

vier o colono? Como haele pagar ao

Banco as ::tunuidades da divida? E este

o que hael fazer'? Tomar - a. tonas.

Isso nada lhe adianta porque nillgu m

as éomprará. e quaudo . ejam vendaveis

Sel'tLO pelo valor ela occasiãO fi ando

sempl'e do pé um enorII1e preJlllzo.

Onde irão os Bancos buscar elí­

para- pag::w·'.o. j~l1,'O d.as letras
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hypothccapia , COIJ:!.O farão o 1'0. gato

annual, omo indemlli, arào a,e, ·CU,

pOi3suielQl' ,? Que valor tOl'ão ai' os ti­

tulo na Bolsa? Nep.hllm.

As lotras hypothacarias, com ax­

oopç,itO ela elo BéJ.llOO do Bl'aúl, ,ovã:o

papei. nuHo, porque "ai ele aIlpUtO 01'

granel parto elo objocto qu as {J;U=­

runtia o f:i (\!l1i, sore, arl'Uinaelos omo

ficam llfio I rIrão .. nti.'fnzol () villor

fllW lll:H'i l'CPl!C. ntn.jn,

Para eh. to m lhor 10 CQiW _11 opom,

f<.1c:amo~ mTl estudo solro a. c::l.l'~Cil'a~

hypothocaria. do. <liYC1'SOS Dan o..

O ultimo relataria do Banco do

Upa~il ~!3 quP ~m D{)~mllbt'O da 1583
s
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apenas 65 % dos pagamentos da lavoura

estavam em dia. No periodo de 16 au­

nos registra a sua carteira hypothecaria

nm prejuizo conhecido de 6G6:000~000.

Tem em hypotheca 77(j Fazen­

das com 34.837 escravos no valor ele

29.165:000$000. O balanço ele Maio

apresenta a verba ele 2.931:700$000 ele

letras hypothecarias emittidas, valor

incontestavc1mente pequeno, mas que

y"á póclc sem receio de ena ,'er leyaelo

i:Í. conta de preJUlzo'>.

o- Banco Predial que no ultimo Ho-
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latorio assignala o prejuizo de 149:886#

e já prepara o espirito dos aecioni. tas

para um out1'O anliado pela propria

Directoria cm 40 % ou 428:000S000

(vid. Helatorio, fis. 25, anne:s:o O) tem

7.33G:000~OOO de letra. hypothecaria

em circulação!

Dessa quantia, 6.807:000$000 estão

mpregado. em 197 Fazendas com 4.323

escravos.

'Quando não for mais possivel en­

colJrir o máo estado das cousas e a

crise apparecer em completa nudez. qual

, rã a po. ic:ãO deste Banco '1 Com que

pagal'li eUe aqueUa somma de letras

hypothecarias, so o capital l'ealisado do
,Q.
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2.000:000HOOO já desappareceo e o Banco

. ó tem agora 121:000~000 elo fundo de

reserva?

Dentro de pouco tempo a cotação

apparcnte de 70 a 73$000 que os pro­

tectores do Baneo Pr dial tem mantido

caprichosamente para. ver se demoram a

sua queda, . erá impossiycl osse. ti­

tulo. bem oomo as acçõ s que já. bai­

xaram, descerão a zéro.

O Banco entrará. em liquidação for­

çada dando á Pra. a um enorme pr ­

JUIZO.

Igual sort terão os e tabeleeimen­

tos congeneres. O Banco de Credito

Real do Brazil no ultimo Relataria
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apre enta 3.145:000$000 empregados m

hypotheca' ruraes 756:000$000 cm

hypotheca, url)anas, total 3.901:000$000

valor iO'ual á sua mi são de letrasb

h pothecaria .

O que ha, porem, do ?'eal é que o

capital realisado, segundo o Relataria,

é ele 500:000$000 para fazer face a essa

cml, '<10.

O Banco à.e Credito Heal de S.

Paulo tem uma emis ão de letras h ­

pothecurias no valor de 3.596:000 1000

Recebeu em h)"pothcca 82 Fazendas com

1.278 escravos onde embutia 3.507:000 .

O juro das letras hypothccarias desse

Banco está garantido se o governo da
,0
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Provincia não fizer uma questão de oc-

. casião relativameute á circumstancia

do capital reali, ado. l'orque sorpre­

hende que no balanço de Maio figure

no activo l.044:000~ de letras hypothe­

cal'ias depositadas em carteira, quando

essas letras como se deve . UPP01' per­

tencem á emissão de 3.G8G:OOO~OOO que

figuram no Pas. ivo.

Compl'ehcnde-se como ellas sa­

hinun, mas não se percebe como en­

traram, sendo ainda tão curta a exi..­

tencia do Banco. Talvez seja uma fol'­

mula nova de escriptura :io b:lllcaria,

mas 'certamente desconhecida cl muito,
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e pouco acceitavel em estabelecimentos

regulares.

O preJUlzo com as letras deste

Banco pesará sobre os accionistas em

quanto chega?' o capital.

Em vez de recorrer ao UlllCO re­

media passiveI na actualidade: o co­

lono e o immigrante, os directores dos

Bancos in tam pela modificação da lei

hypothecaria na parte das adjudicaç.ões.

No estado actual das cousas ainda que

a lei seja promulgada este anno, não

vemos que vantagens auferirão os

Banco' e os credores, nem em que isso

melhore a condi.ão delles. Apenas não

serão obrigados a ficar com a. propric-
J.
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dados accioúadas dando ainda, aos de­

vedores a di:fferença entre o debito o a

avaliação, mas hão de ficm' com c11a.

pelo valor da divida, porque não torão

compradores e se os tivereill, ha dc

ser por preço tal que não evitarão um

preJUlzo de 70 %,

Ja maioria dos caso. os credore ,

Banco ou não j nem aCCIOnarão o.

devedores, para fu.gírem ás despezas ju­

diciaes e ao risco de ficarem com um

sem numero de propt'iedade. de admi'"

nistração cu. tosa.

Nessa questão ainda um ponto

muito importante está por liquidar; é

se a reforma vigorará para as execu~
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ç\ões das hypothecas feitas aute. da

sua promulgaç~o.

-oca. o a:ffirmatiyo o mal . erá

menor para o.' credores h pothecario .

Mas, na hypothe e de que a reforma

só vigore na novas tran acções, então

a.' coUsa ficam como tão e terão

perdido o tempo c o lcttim os que

tanto . e tem esforçado pela ua ob­

tenção.

E' muito provaI' 1 que e. ta ultima

seJa a decisão legi lativa, primeiro por

que os eleitores cm debito, influem

ne, .e . entido, segundo porque alguns

membros do Parlamento são devedores

e não legislarão contl'a .. i.
;)..2-
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Em tudo quanto temos dito sobre

o estado precario das ?al'teiras hypo­

thecarias, não ha a: menor exagera.ão

e com pequeno trabalho e estudo ver­

se-ha que dissemos a verdade.

A cl'ise está eminente e a sua

acção sel'á infallivel, quanto muito com

immediatas e judiciosas providencias

poder-se-ha minoral-a, mas nunca eVl­

tal-a de todo. Muito imprevidente será

quem tiver dinheiro empregado em títu­

los hypothecarios, porque esses esta­

belecimentos e os commissa,rios de café,

serão os primeiros a cabr.

Igualmente andará muito errado

quem nos Bancos tiver dinheiro em
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deposito, porque será tambem levado

pela onda dos prejuisos que a tudo

innundará.

As cnses financeiras não são maIS

do que o re ultado de uma longa sene

de de. acertos, de imprevidencias, de

descuidos e de máos negocioso ,""e os

nossos governo. cuidassem um pouco

elo el'ia segwinte, se não fizessem garbo

em não ouvir os aVISOS e as previsãe ,

esta crise da qual não podemos mais

escap:lr, senão se tive se evitado pro­

duziria effeitos tão lentos qne p:lS­

sariam qua'i desapercebidos,
J.J
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Mas por mm que as nuvens .·e

accumulas. em no hori. ante, que a tem­

pe tade se fize.'se annunciar de modo

claro e po itivo, O' timoneiro da Náo

do Estado, se abstinham em não vel-a

e por impericia ou perversidade lan­

çaram pouco a pouco ao mal' o~ acces­

sonos de rravegabilidade e d . egu­

rança, e da ;Yáo fizeram uma arrcbcn­

tadcL canôcL de pl'cscadol'cs! E o que é

mal. tri, te e mais doloroso, " que tal

transformação foi t ita com o con. enti­

menta e sob a responsabilidade do

Grande Almirante seo Defensor Per­

petuo.

Prevendo estes funestos resultados



dis e no Globo de 23 de MarÇlQ de 1 2

o nos. o mal. habil jornali. ta rcforÍll­

do-se á que. tão servil.

« No ponto a que ella chegou.,

sejam quae. sejam a con pira. ões do

intere se a. ombrados, . ejam quae.

forem a combinaç.õe ephen:wra elQ

emp 'ricos politicos, já n~Q.ha meiQ de

impedir. Ao marcha victol'ios~ da idoia,

que já conquistou o. espirito, O ql.!e

t m ]e cOllq~lÍstar o podsl', i1ill.l+llha ou

c1epoi . O qlW cumpl'e. aos hori1ens pJlO­

videntes 11.üo 6 ?'(Jsislir, - 6 untopul':ll' o

golpe e amortecer-lhe o ohoque c nn­
pedir a catastvophe.

« Já. não ha palliativQ ijl1{3 Sll'vfJIfl,
dJ..
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nem cataplasmas que aproveit m, e

ainda com risco de contrariar o pcn­

samento do illustre senador tribuno,

pensamos que a a1:olição tem de ,er

feita fatalmente por um Decreto.

« O que resta saber " se esse De­

creto será um acto d.o poder publico,

sabia e fecundo; eu se ser{L um De­

creto do destino - rovolucionario e vio­

lento. -»
Pouco tempo tem decorrido cle­

pOIS que foram escripta tão p'opheti­

cas Falavra3 e já se observa o prc­

gresso assombro.'o que a questão tem

tido, por elle se conhece o que no.

está l'esenado.
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Por uma timidez incomprehensivel

bu~ca-se a todo o transe occultar a ver­

dade, sem entretanto nada preparar

para o momento critico.

Não . e supponha que o, preJUlzos

. e limitarão ás carteiras hypothecarias

dos banco. , todos . offrerão o choque do

rompimento da cadeia dos interesses.

O Banco do B r a z i 1 perdendo

28.008:000$ dos que tem empregados

na lavoura e mais 6.737:000$ das ver­

bas - Titulas em liquidação -, Divcr­

. os saldos de varias contas -, Letras

a receber -, já perdidas e que apenas

figuram no ultimo balanço para ac-

i on i st a vê]' I tem um pl'ejuiso de
,t)
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34.745.:000S i 'to em fallar lIa.. verba.

-- Descontos de letra. e aução. de

titulo. -, qll-e grande parte della. for­

çosamente darão l'eplútado n g·ativQ.

O Banco Rural e Hypothecario re­

gisÜJará o prejuizo de l 33:000 '000 1'..

da Y rba - Titulo em liq1Ücl.aç!1o - qu

no balallço;;o fig'Ul'a do me. mo. ln rIo

q110 a do :)3auoo do Braúl c ll.iJ.o yitani

Qp pI' JUIL;OS a d mOrll. tia liquidação

das letras descontada J das cauçõ ti c

da. h,rpotheoa.i"l.

,-' vcrificar-se qIU facto qu nada

tem de :001"0, 13 q,ln'UI11 movim nto 1'0­

pentino produzir um palllco na popu­

la,çã(l ~ ~ouyc:r corrida, Q Df!: gg, dp
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Brazil que tem em cofre 3.260:000~OOO

e o Rural que tem 1.314:000HOOO como

restituirão os depositos?

Como não é possivel dividir as le­

tras elo Tltesouro em parcellas iguaes

á cada um Jposito, rceol'1'erão ao go­

ycrno para que este converta em di­

nuelt'o :1. letras do '1'he. ouro. E . eo

'fuesomo como 6 muito provavel não

tiver dinheil'o? O leitor mesmo res­

ponda a e. ta pergunta.

Pode então acontecer o que em

identicas cil'cumstancias se deu em 1829

com o primeil'o Banco do Brazil, que

entrou em liquida,ão for,ada pOl'que

sendo o "eu capital de·3.600:000~OOOtinha
-! ,

"-
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cmpl'cslaclo ao EStUilo 1 .911 :OOO~OOO.

Pelo que, tal foi a. má impro...5:0 pro­

duzida, que dopois de varias tentatiyas

para creação de um outro Banco, só

se obteve esse resultado em 1842 quando

se fundou o Banco Commorcial com o

capital de 5.000:000~OOO e mais tardo

o 2. 0 Banco do Brazil com o capital

do IO.OOO:OOO!IOOO, quo funclid9 cm 1853

com o Banco COlllrnorcial dom re­

sultado o actual Banoo do 13razil 'om

o capital do 30.000:000~OOO que co­

meçou a funccional' em 1854, a 1m

com~ o Banco Rmal e Hypothecal'io.
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,-'o u inercia, u ignorancia o a lm­

providencia não . e tive. em aIos. ado

do Brazil, nãõ teriamos tanta cousa a

lamentar.

Tudo quanto para a extincção do

el menta el'vil. e tem officialmente feito

110 Bl'azil, não 6 devido á iniciativa

elo govorno o . im a estranha ugge~­

tões. A L i ele 7 cle Jovembro ele 1831

foi ore. ultado ela oxigencia ingleza;

a do 28 do Setembro de l871 o re­

sultado do adiantamento da ideia dn

aboliçãO e principalmente do desejo que

tinha o Imperador, de indo a ca a do

Victor I-Iugo aununciar-lhe que no Bra.;,
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zil não naSCIam maIS escravos. Boa e

salutar vaidade I

Ias não ignora o paIz quanto cus­

tou a ser cumprida a Lei de 18á1 e

ainJa se recol'da do tl'ab::tlho e da luta

que a de 28 de Setem1Jl'o deo ao l)e­

llemerito Visconde do Rio Branco, exe­

cutor da vontade Imperial. Essa lei que

tão difficilmente passou tem hoje por

seus principaes adeptos aqnelle qlte

justamente mais a combateram I

O que é isto senão o efi'eito da

inercia. Até então queriam ficar onde

e:tavam, hoje querem permanecer onde

estão. Em 1831 viram seccar uma das

fontes da escravidão e nada fizeram,
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em 1871 Yll'am extinguir-se a ultima

das fontes não cogitaram ainda que

a escravidão por maIOr quo fosse tcn­

dia a desapparecer, hoje que Y'm que

o termo se aproxima, correm attoni­

tos, ,em destino, em bu. ca sem saber

de qu .
J

Dissemo,' quc a Lei de .28 foi o

resultado da ,'ontade Imperial e não da

iniciativa do governo, devemos ao lei­

tor as razões da nos, a proposlçãO:

(lis. emol·-o porque assim pensamos cm

face de factop que temos observado c

porqu tal tem-n'o dito e fazem acre­

ditar os n0880. ministros:

Disse-se que a viagem do Impera­
1
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dor á Europa o a vi. ita que 0110 am­

bicionava fazer ao republicano mais

considerado no munclo, eram a. causas

prlUClpaes da Lei de 28 de , tembro

de 1871.

A lei passou, o Imp rador foi para

a Europa, visitou o autor do IIamem

que ri e a lei alem do e:ffeito moral

que produzio na occaslilo, e dos :ffei­

tos futuros, não teve outros senão em

1875, quando dopois de muita gritaria

começou a ser executaia na parte im­

portantissima relativa ao fundo de eman­

cipação, ficando ussim pl'ovado que não

havia pressa na execução, maR, .lm

grande desejo ele que o Imperador a
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levr.s e na carteira como cada d re­

commendação.

Hojc me. mo apoia-.'e a idcia abo­

licioni ta na opinião Impcrial. O Im­

perador, c as pessoas dc sua familia

espontan amente abrem a boI. a para

todos o actos da lib rtação.

E' COl'l'cutc que :'na. Mao·c. tad

qu r 11' pas. ar outra vcz, ma, agora

levando obra mais limpa c mai ace­

iada, para evitar sem duvida, alguma

graça menos levc do autor dos Mi­

scmvc~s.

A vontade Imperial ,e dcscobr

nos acto' mais in, iguificante. do poder

executivo. Os ministros por inercia e
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timidez subjugam-se a ella por tal

modo que se rec1uzem a yerc1adeiro.

automatos, tendo então 11arê1 dcsculpar­

se a fraqueza de denunciar o Monarcha

dizendo a cada pas. o, que não {ai no­

meado lferes da Guarda Nacional ou

Cavalleiro da Rosa, {'li/ano ou hclf/'{/no

por ter a honra de ser antipathico ao

Imperador. Mas s.e ; verdade qn0 o

Imperador assim procede o que ha ni. so

de extranhal'? ,"'e "'ua Magestade tem

sempre encontrado docilidade ús

vezes baixeza mesmo J se começou go­

vernando por um - Quero já - que

muito é que acabe com um - Quero

tudo? -
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e no Brazil os homens qonquis­

tasscm o poder, pelo trabalho, pelo

estudo, pelaF: id ias, pela indicação

popular, a vontade Imperial não havia

de tudo avassallar.

Os mini troo tem firmado a opi­

nÍi.to de que ideia alguma por meÍhor

e mais util qu . eja, pode ser execu­

tada s m ter primeiro vivido e fructi-

, ficado em S. Cbristovão.

Apezar tle cada dia a escravidão

dar um passo para o seo ultimo ins­

tante, de se pedir por todos os modos
ifJ
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o colono e o immigl'ante, ela coloni 'a­

gão o da immigl:ação figUl'arem nas

circulares el todos o. deputâdos o no'

programma. do todos os ministerio ,

naela . e tem feito o se alguns pouco.

immigranto, tom "indo, Ó i..so de, ido

á iniciativa elo proprios immigrant s

ou ú vontado é1uo cortas mini. tro tem

tido ele proteo'er ao, seu. afilhado..

Tal caso se tem feito do immigranto

que se elle não tom aqui morrido d

fome ou de febre amarella, t m ·dopoi.

de curta demora voltado ao s o paiz ou

re-immigrado para a Republica Ar­

gentina.

Por seo turno o Pa~olamento pouoo
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se tem importado com 1. soo A prova é

qu não vingaram ainda os projecto.

do.. :'enho1'e8 Tauna} e ."aldanha .Ma­

rinho. "ó agora exi.. te um projecto de

ca. amento civil apres ntado pelo go-

"erno. ,
Kão ha um l)om r guIamento. 0-

br locação de . erviço, nem tão pouco

e cuida em outro para o serVIço do­

mestico.

Entretanto todo. conhecem que

es. e. regulamentos são precisos, não

. ó cm relação ao trabalhador livre, como

ao liberto que deye para o-arantia pro­

pria e alhoia, encontrar quando obtenha

a liberdade moios segUl'os de oo11oca-
'1
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ção e ao mesmo tempo lei que o obri­

gue a trabalhar, para que não se torne

um elemento nociyo Ú sociedade. J'~

preciso recordar que o liberto faz dos

direitos qu a lil,erdade conferE', id ia

muito diversa da que fórma qualquer

outro individuo.

I 1 emquanto .é tempo dis. o . e não

tI'atar, teremos mais uma calamidade

a combater :-a vagabundagem.-

Nas capitaes tel'á o governo força

para evitaI-a., mas no interior não a

tem com certeza.

A immigração diminue considera­

velmente como se pode Yêr dos ulti­

mas boletins 'publicaq.os.
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Os fazendeiros amedrontados,. pre­

movem reuniõ~s para combater a abo­

liÇãO que não seja pelos meios da Lei

de 28, mas nada fazem para attrahir o

bra~o estrangeiro, nem pedem ao Par­

lamento leis para o serviço do braço

liberto. O commissario de café, habi­

tuado a viyer á. custa do fazendeiro,

vendo-se quasi quebrado, perde a calma

necessarm aos ti'anses difficeis da vida

ê não sabendo o que hade salvar pede

a reforma da lei hypothecaria. Verda­

deiro judco que sempre foi, só pensa

em salvar-se mesmo deixando o deve­

dOl' sem eaml a e . em pãO,

Era melhor que o commiss::ll'io de
J~
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café em vez de acon 'elhar e incitar

uma lucta impl'oficua e aniquiladora,

estudas. e qual o melhor colono para

o Brazil, qual o meio mais facil de

attrahil-o e .qual o recurso que maiS

convem lançar mão para augmento do

Fundo de emancipação.

Meno. reuuiões, menos palavras;

mais acção e mal. energia é o que é

mi tor.

Niugucm coutou com os 'ffuito.

dâ Lei de 7 de ovembro, como l1in­

g'uem contou com os da Lei d .2 de

I etembro.

O fazendeiro como tinha o commis­

sario . de café para lhe dar dinheiro j
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coufiou no deputado e.. t ~ no governo,

o gOY ruo no Imperador o Monarcha

que lião tinha obrigação de pensar nes­

sas cou, as, observava a passagem de

Vcnus.

ão é licito a ningnem na questão da

Cl'l. e, queixar-, e de outrem, todo, tem'

culpa. 'e a id ia abolicioni. ta caminhou

até chegar ao ponto em que stá,. o

clcficit do 1'he, Ollro attingio a uma, omma.

i'abnlosa, se o capital empregado na '5­

cravatura vai de apparecer como que por

enem1to, . e os Banco. vão võal' pelo

effeito des. a dyl1amite em compen açuo

temos liO dircrliclo muito, temo liclo c ou.=.

ticlo IJblúios cliscw'sos , .. olJservamos a
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l)(Lssagmn de Venus. Mas confessemos tam­

bem que confiamos demais nos nossos go­

vernos, que estes tem sido muito inertes e

imprevidentes, e finalmente que do Bl'<lzil

actual pode se dizor o quo disse CI.li/'­

menin, d,a França de 1 30.

« Sing'ulal' paiz;" haver~l algum ou­

tro semelhante? »
Junho 1884.

FIM.
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